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Resumo
 A pandemia do CO VID-19 impactou signi ficativamente escolas, univer sidades e alunos por todo o globo. 
 Uma estraté gia util izada par a mitigar esse impacto é a condução de atividades do tipo ensino a 
 distância; entr etanto, essa modal idade apr esenta di ficuldades natur ais em engajamento e motivação dos 
 alunos. Par a mitigar esse pr oblema, estraté gias mais ativas de apr endizado podem ser util izadas, como o 
apr endizado baseado em pr ojetos e teorias construtivistas/construcionistas. Neste conte xto, esse artigo 
b usca aval iar o impacto do apr endizado em 35 alunos de pós-gr aduação de duas discipl inas distintas 
con vertidas par a a pr ática virtual de vido a pandemia fazendo uso de conceitos construtivistas e 
apl icação de pr ojetos. Observou-se uma di ficuldade maior nas aval iações e necessidade maior de 
interações entre aluno-professor, ilustrando possibil idades futuras para cur sos em formato híbrido. 
Palavras-Chav e: apr endizado baseado em pr ojetos, construtivismo, construcionismo, cor onavírus, ensino 
a distância

 Distance Education of Postgraduate classes and the Impact of COVID-19´s
Pandemic: A Case Study

Abstract
 The CO VID-19 pandemic caused a signi ficant impact on sc hools, univer sities and students acr oss the 
globe.  One approac h used to l imit this impact is applying onl ine learning classes; however , this approac h 
pr esents barrier s in students’ engag ement and motivation. T o alle viate this pr oblem, common active 
 learning strate gies can be implemented, suc h as pr oject-based learning interventions and 
 constructivism/constructionism approac hes. In this conte xt, this article e valuates the learning and 
cognitive-affective  impact in two differ ent cour ses taught to 35 postgr aduate students in an onl ine manner , 
 due to the pandemic outbr eak. Results found a per ceived gr eater di fficulty in performing cour se 
e valuations, as well as a gr eater need to inter act with the teac her and other students, showing 
possibilities be yond the social isolation for blended and hybrid courses.
Keyw ords: project-based learning , constructivism, constructionism, coronavirus, online learning

 1 Introdução

 O sur gimento da pandemi a de corona vírus (CO VID-19) impactou e marcou na históri a o
 momento em que o mundo apl icou um forte isol amento soci al, com fechamentos de
 instituições fundamentais à sociedade, como instituições de ensino, indústri as e
 empresas do terceiro setor (incluindo comércio e serviços em geral). Sua disseminação
 global causou o fechamento de escol as em 107 países até março de 2020 (V iner et al.,
 2020). Embora seja dif ícil medir o impacto dessas medidas de fechamento de escol as na
 contenção da pandemi a, é possív el estimar como essa medida afeta a escol aridade e
 instrução dos milhões de alunos afetados; a pandemi a pode resultar na perda de até 0.6
anos de escolaridade, levando em conta a qual idade de ensino (Azevedo et al., 2020).

 Uma solução para o potenci al atraso na educação é a util ização de métodos de
 ensino a distânci a (EaD), que não dependam de ati vidades presenci ais, mantendo a
pol ítica de isol amento soci al imposta pel a pandemi a e diminuindo o impacto que a
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suspensão total das aulas poderia causar. Ainda assim, vários desafios se colocam para a
adoção deste método, como dificuldades na obtenção da infraestrutura necessária para a
condução de cursos em larga escala, o nível de preparo dos próprios professores, e até
mesmo a dificuldade de acesso virtual por populações em países menos desenvolvidos e
comunidades mais pobres (Reich; Ruipérez-Valiente, 2019). Esses desafios e o caráter
temporário das mudanças na prática didática dão origem a cursos virtuais na modalidade
de ensino remoto emergencial, ou ERE (Hodges et al., 2020), que apesar de sua
aplicação em contextos diversos (Gomes et al., 2020) ainda apresenta desafios ligados
ao investimento necessário e inclusão digital de alunos (Neves et al., 2021). Neste
contexto é especialmente importante considerar o impacto cognitivo-emocional que o
isolamento social e o estudar em casa pode ocasionar nos alunos; em casos mais graves,
a perda de familiares devido ao COVID-19 pode impactar significativamente qualquer
tentativa de aprendizado.
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 O  presente  trabalho b usca anal isar  as  impressões,  sentimentos  e  opiniões  de  35 
 alunos  de  pós-graduação  da UNICAMP, di vididos  em  duas discipl inas  distintas  que 
 foram  impactadas pel a pandemi a  e tiv eram  sua experiênci a  transportada  para  a  prática 
 EaD.  Considerando  os  problemas  de eng ajamento  que  cursos  virtuais  costumam 
apresentar,  as discipl inas  tomaram  uma  prática  pedagógica  mais ativ a  e  foram 
 ministradas  sob  a  ótica  da  aprendizagem  baseada  em  projetos  (PjBL),  sendo  ministradas 
discussões e aulas expositivas em caráter virtual.

 Este  artigo  está org anizado  da se guinte  forma:  a  Seção  2  apresenta  uma re visão 
 teórica  dos  principais  tópicos  de  ensino/aprendizagem  usados  nas discipl inas avali adas; 
 a  Seção  3 descrev e  a metodologi a util izada  para  o  ensino;  a  Seção  4  apresenta  as 
observ ações  e  resultados  obtidos  a  partir  da anál ise  e  desempenho  dos  alunos  nas 
discipl inas e a Seção 4 conclui o artigo, sugerindo trabalhos futuros.

 2 Fundamentação Teórica

 O conte xto  da pandemi a  torna  ainda  mais  importante  a  discussão  pedagógica  sobre  o 
 formato  e  fluxo  de  oferecimento  de discipl inas  em  ambiente  digital.  Em particular,  o 
 ensino  virtual dev e apoiar -se  ainda  mais  em  conceitos  pedagógicos  que  concedem  maior 
autonomi a  ao  aluno,  dada  a di  ficuldade  do  acompanhamento indi vidual  neste  meio; 
 práticas construti vistas/construcionistas  e  métodos  de avali ação  que v ão  além  de  testes 
 escritos,  como  PjBL  são  fundamentais  para  manter  o eng ajamento  dos  alunos  neste 
 momento  de  crise.  Os  conceitos  de construti vismo/construcionismo  serão  discutidos  na 
 Subseção  2.1;  a  Subseção  2.2  apresenta  o  conceito  de  PjBL  e  a  Subseção  2.3  introduz  as 
práticas e conceitos do ensino a distância e emergencial.

 2.1 Construcionismo e Construtivismo

 O construti vismo  é  uma l inha  pedagógica  proposta  pelo  psicólogo  Jean Pi aget,  cuja 
idei a  principal  é  a  de  que  o  aprendizado  se  dá atrav és  da  construção  interna  do 
 conhecimento (Pi aget,  1977).  Essa nov a perspectiv a  traz  algumas impl icações:  o  ensino 
 sempre  se  dá  de  forma  indireta;  o  conhecimento  é  uma experiênci a  adquirida pel a 
interação com pessoas, coisas e o mundo e xterno (Ack ermann, 2001).

 A teori a sociocultural de Vygotsk y (construti vismo soci al), foca no conhecimento 
 obtido atrav és de interações soci ais com a famíli a e a comunidade (Vygotsky, 1978).
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Explora-se o conceito de que o que se pode aprender coletivamente têm influência no
conhecimento individual do aprendiz (Eun, 2019).
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 O  construcionismo  é  uma teori a desenv olvida  por Se ymour P apert  baseada  no 
construti vismo;  trata-se  do  uso  do  computador  como  uma  ferramenta  para  a  construção 
 do  conhecimento (P apert,  1986). El a di fere-se  principalmente  por  ser  mais  situacional  e 
 pragmática (Ack ermann, 2001) e por advog ar o aprendizado pelo fazer.

 2.2 Aprendizado Baseado em Projetos

 O  aprendizado  baseado  em  projetos,  do  inglês pr oject-based  learning  (PjBL)  é  uma 
perspectiv a  de  ensino  abrangente  que envolv e  o eng ajamento  de  estudantes atrav és  do 
 processo investigativ o, cri ando  um  projeto  em b usca  de  soluções  a  problemas  não 
trivi ais  em  um conte xto  real  (Bell,  2010).  Esse  método  incorpora  elementos  do 
 aprendizado  baseado  em  problemas  (PBL),  como  o  uso  de  questões  e  problemas  para 
contextual izar  o  aprendizado  (Thomas,  2000),  num  processo ativ o  de  participação,  que 
envolv e iniciativ a  para e xplorar nov as  formas  de real izar  uma ati vidade  (Chu  et  al., 
2017).

 Os benef ícios  do  PjBL  têm  um  efeito positiv o  no  desempenho  dos  alunos  quando 
 comparados  aos  métodos  tradicionais  (Chen; Y ang,  2019). P ara discipl inas lig adas  às 
 áreas  de ciênci as  e tecnologi a  (STEM),  o  PjBL  pode  ser  até  86%  mais  eficiente  que  os 
 métodos tradicionais (Balemen; Keskin, 2018).

 2.3 Ensino a Distância e Ensino Remoto Emergencial

 Embora  haja  pouco  consenso  sobre  a di ferença  entre  o  ensino  a distânci a  (EaD), 
e- learning  e  ensino onl ine  (Moore  et  al.,  2010),  é possív el definir  o  EaD  de  forma 
 abrangente  como  uma  forma  de entreg a onl ine  de  conteúdo,  educação,  informação  e 
 treinamento  (Sloman,  2001),  com  algumas  de  suas ati vidades  podendo  ser real izadas  no 
 modo offl ine,  como  o  ato  de  assistir  vídeos,  completar taref as  ou  praticar  as habil idades 
 adquiridas (Chang, 2016).

De vido  à abrangênci a  do  termo,  é possív el apl icá-lo  de div ersas  formas  no  ambiente 
 educacional.  Destacam-se:  (1)  a  abordagem  do  tipo broadcast ,  na  qual  o  aluno  consome 
 conteúdo  com  nenhuma  interação  entre  os  alunos  e  o professor,  com  foco  concentrado 
 no materi al  instrucional;  (2)  a  abordagem  tipo l ive  e  “estar  junto”,  na  qual  o  professor 
 está auxili ando  o  aluno  a resolv er  problemas  e  discutir  tópicos  de  forma  virtual,  com 
 interações  intensas  e simul ando  as  trocas  que  ocorrem  em  uma sal a  de aul a f ísica;  (3)  a 
 abordagem  de  ensino  híbrido ( blended learning ),  combinando ati vidades  em sal a  de 
aul a f ísica  com  práticas  de  EaD (V alente,  1993);  e  (4)  a  abordagem  de  cursos onl ine 
massiv os  (MOOC),  na  qual  o  conteúdo  é distrib uído  na  forma  de broadcast,  porém  com 
foco na distrib uição ubíqua de conteúdo e ferramentas automatizadas de avaliação.

 O  ERE di fere-se  do  EaD  por  seu  caráter  temporário  de apl icação de vido  ao 
isol amento soci al  consequente  da pandemi a  do Co vid-19.  Seu objetiv o  não  é cri ar  um 
 sistema rob usto  de  aprendizado onl ine,  mas  sim  fornecer  ferramentas  e  conteúdos 
 temporários  para  a  prática  de  ensino  (Hodges  et  al.,  2020);  entretanto,  as modal idades 
 de  EaD  podem  ser util izadas  em  práticas  ERE, atrav és  da disponibil ização  de l ives  e 
 vídeos pré-grav ados  em pl ataformas  de distrib uição  (Moreira  et  al.,  2020).  Apesar  da 
 prática  ser di fundida  no  último  ano,  o  ERE  ainda  apresenta  problemas lig ados  ao  uso  de 
tecnologia e eng ajamento (Alf aro et al., 2020; Gomes et al., 2020).
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 3 Metodologia

P ara anal isar  o  impacto  da pandemi a  no  aprendizado  em  cursos  de  ensino superior, 
 optou-se pel a real ização  de  um  estudo  de  caso,  caracterizado  por  uma  descrição 
 abrangente  de  um  fenômeno  em particul ar  (Starman,  2013).  O  fenômeno avali ado  foi  a 
real ização  de  duas discipl inas  em  cursos  de  pós-graduação  ministradas  pelo  mesmo 
 professor:  uma discipl ina regul ar  para  alunos  de  mestrado,  doutorado  e potenci ais 
 interessados  em  adquirir  uma  formação  stricto sensu,  com carg a  de  60h, di vididas  em 
 15 aul as  semanais  com  4 horas-aul a  de  duração, v oltada  para  o  uso  de tecnologi as  na 
 educação (discipl ina  A);  uma discipl ina  componente  de  um  curso  de especial ização  em 
gov ernança  de Tecnologi a  da  Informação  (TI), v oltada  para  a  gestão  de  projetos  em 
tecnologi a,  com carg a horári a  de  32  horas di vididas  em  quatro  sábados  entre  9  e  18hs 
com 1 hora de almoço (disciplina B).

 Ambas  as discipl inas  já existi am  antes  da pandemi a,  e  foram  ministradas  na 
modal idade  ERE pel a  primeira v ez  no  primeiro  semestre  de  2020, de vido  ao  fechamento 
 das instal ações f ísicas  da univ ersidade  em  função  das  medidas  de isol amento soci al. 
 Ambas util izaram  a modal idade l ive  na  qual  alunos  e  professor  interagem  em  tempo  real 
 no  horário reserv ado  às discipl inas, real izadas  com  o auxíl io  da  ferramenta  Google 
 Meet;  a discipl ina  A  foi  ministrada  às se gundas-feiras  das  8hrs  às  12hrs  da  manhã. 
 Quanto  a materi ais  instrucionais e xtras  e  comunicação  assíncrona  com  os  estudantes,  foi 
util izada  a pl ataforma  Google Cl assroom  para  a discipl ina  A  e  a pl ataforma  Moodle 
 para  a discipl ina  B.  A divergênci a  das pl ataforma util izadas  nas  turmas  é justi  ficada pel a 
diferenci ação  de conte xto  das discipl inas:  enquanto  A  é  uma discipl ina  independente, 
v oltada  a  pós-graduandos  dos  cursos  de  Mestrado  e  Doutorado ( stricto sensu ),  a 
discipl ina  B  é inte grante  de  um  programa  de  pós-graduação  lato sensu, dev endo 
 portanto  aderir  aos  métodos  e  ferramentas util izadas pel as  demais discipl inas  deste 
programa.

 Considerando  a metodologi a  pedagógica,  ambas  as discipl inas  foram real izadas  de 
 forma construcionista/construti vista;  em particular,  foi  feito  amplo  uso  do  PjBL. P ara  a 
discipl ina  A,  os  projetos  consistiram  em desenvolv er  um  artigo  acadêmico, se guido  de 
 sua  apresentação online, escrev er  um  capítulo  de li vro, se guida  da  apresentação  de  um 
 seminário.  Neste  caso,  todos  os  projetos  propostos  tinham  como  tema uni  ficador  tópicos 
 em  informática  na  educação. P ara  a discipl ina  B, de vido  ao  número  menor  e 
 concentrado  de interv enções,  foi  proposta  a ex ecução  de  um  projeto envolv endo  a 
desenv olvimento  e divulg ação  de materi al  de  apoio  sobre  algum  conceito lig ado  à 
 gestão  de  projetos  ágeis. Simil armente  à discipl ina  A,  os  alunos org anizaram-se  em 
 grupos  para  a ex ecução  desse  projeto,  porém  a metodologi a  de  gestão  de  projetos  foi 
 padronizada,  sendo  que  os  alunos deveri am obrigatori amente  usar  a metodologi a  Scrum 
(Sutherl and,  2014)  para  seu gerenci amento.  É  importante  ressaltar  que  parte  das l ives 
 em  ambas  as discipl inas  foi reserv ada  para  a  condução  do  projeto,  mas  em  sua maiori a 
 as ati vidades  de  projeto  foram  conduzidas  de  forma  independente  pelos  alunos  fora  dos 
 horários  das discipl inas;  as l ives  portanto  consistem  em  grande  parte  de aul as 
expositiv as  e  discussões  entre  os  alunos,  bem  como  de  apresentações  dos  projetos 
propostos.

P ara avali ar o desempenho e impressões dos alunos quanto ao ERE em meio à 
pandemi a, optou-se pel a condução de uma anál ise quantitativ a e qualitativ a, atrav és da
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construção e distribuição de formulários de pesquisa (survey) usando a plataforma
Google Forms. Para ambas disciplinas, o questionário foi composto por três partes:
perguntas referentes à atuação profissional, gênero e formação do aluno; perguntas
referentes às impressões e experiências da disciplina avaliada; e questões referentes à
experiência do aprendizado online e adaptação da metodologia de ensino em função da
pandemia. As perguntas foram construídas com respostas do tipo múltipla escolha, com
algumas perguntas na escala Likert e outras com comentários abertos; esses últimos
estavam focados na atuação do professor, em autoavaliação do aluno, em
dicas/sugestões para melhorar o oferecimento da disciplina e, finalmente, no impacto do
ensino online para o aprendizado. Para a última seção, as perguntas foram direcionadas
ao impacto da condução online na disciplina; ao impacto das avaliações devido à
mudança; ao sentimento do aluno em relação a alteração devido à pandemia; ao tempo
investido pelo aluno na modalidade online comparado a aula física; e, finalmente, se o
formato da aula em futuros oferecimentos deveria ser mantido, retornado às aulas
presenciais ou reformulado com formas híbridas de ensino. Após a aplicação da
pesquisa e conclusão das disciplinas, os resultados foram compilados em estatísticas
simples e análises gráficas, ilustradas na seção a seguir.

  CINTED-UFRGS   Revista Novas Tecnologias na Educação 

____________________________________________________________________________________________

 4 Resultados e Discussões

 A apl icação  do formul ário  de  pesquisa  resultou  na  coleta  de  dados  de  15  alunos  para  a 
disciplina A, e 20 alunos para a discipl ina B, após encerramento formal das aulas online.

 Com rel ação  a discipl ina  A,  40%  dos  respondentes  são  do  gênero  feminino, 
 enquanto  na discipl ina  B  30%  representam  esse  gênero.  Em  termos  de f aixa etári a,  em 
 ambas  as discipl inas,  a maiori a  dos  alunos  encontra-se  em  idade  entre  26-35  anos (40% 
 na discipl ina  A;  50%  em  B)  e  36-45  anos  (33,34%  em  A;  35%  em  B).  Alguns  poucos 
 alunos  ainda  encontram-se  na f aixa  dos  46-55  anos  (20%  em  A;  10%  em  B)  e  somente 
 um  aluno  de  cada discipl ina  possui  menos  de  25  anos.  Em  termos  de  formação 
 acadêmica,  66,67%  dos  alunos  da discipl ina  A  possuem  formação  superior  em  TI, 
 enquanto  os  restantes  possuem  formação  superior  em  áreas div ersas (licenci atura, 
e xatas).  46,67%  dos  alunos  possuem  título  de  pós-graduação  stricto sensu,  e 40% 
 possuem  título  de  pós-graduação  lato sensu.  Já  na discipl ina  B,  80%  possui  ensino 
 superior  em  TI.  Os  demais  (20%)  possuem  formação  de nív el  superior  em e xatas  ou  em 
 outra  área  de  conhecimento.  Do  total,  35%  dos  alunos  possui  título  de  pós-graduação 
lato sensu.

 Considerando  a  atuação  profissional,  na discipl ina  A,  33,34%  dos  alunos  atua  em 
 TI,  46,67%  atua  com docênci a  e  os  13,33%  restantes  dedicam-se  à  formação  acadêmica. 
 Na discipl ina  B,  65%  dos  alunos  atuam  profissionalmente  em  TI,  25%  atua  em 
 empresas  de  base  tecnológica  em  outras  áreas,  e  os  10%  restantes  atuam  em  gestão  e 
empreendedorismo.

 4.1 Análise da Disciplina A

 A satisf ação  quanto  ao  conteúdo  ministrado  e  as avali ações  (projetos)  propostas  foi  alta 
 entre  os  alunos;  todos  indicaram  que  tópicos  importantes relativ os  à tecnologi as 
 educacionais  foram  abordados,  bem  como  as avali ações  foram  condizentes  em sal a  de 
aul a.  Isso  mostra  que  a  transição  para  o  ERE  não  afetou  o materi al  didático  da 
discipl ina,  além  de  indicar  a  adequação  de  práticas construti vistas  em ambientes
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digitais. Ao analisar o conteúdo proposto, 73,3% dos alunos se sentiram desafiados e
motivados com o tema e trabalhos, e 46,7% ficaram curiosos com os conteúdos e
potencial de aprendizado; 60% dos alunos julgam a disciplina essencial para sua atuação
profissional, e 40% indicam que ela é importante neste quesito.
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 Considerando  a autoavaliação   dos  alunos  em  termos  de  participação,  dois  deles 
 reportaram  dificuldades familiares   devido  à pandemia   que  impactaram  seu  esforço  e 
 desempenho  na disciplina;   um  deles  afirmou  que teria   uma  maior  participação  se  a 
disciplina   fosse  ministrada presencialmente.   Apesar  disso, a   dedicação dos   estudantes foi 
 alta,  com  33,3%  deles  indicando  uma  dedicação  de mais  de  5 horas   de  estudo   semanais, 
 além das  aulas  ministradas.   Com  relação a   dedicação,  60%  afirmou  não  ter  sido 
  impactado pela   mudança,  enquanto os   demais  dividiram-se  igualmente  em  menor  e 
 maior  dedicação  devido  a  alteração.  Dois  alunos  que  reportaram  uma  maior  dedicação  à 
disciplina  online  tiveram  ainda  uma  dedicação  menor  do que  aqueles   que não  reportaram  
 alterações.  Isso pode  sugerir  que  os alunos    confundiram  o impacto  da  nova  modalidade  
com a  aplicação   de  PjBL,  prática  que  naturalmente   exige maior   dedicação  e tempo  do 
aprendiz.

 A maioria   dos  alunos  julgou  que  as  mudanças  não  impactaram  na  apresentação  do 
 conteúdo  (60%);  13,3%  dos  alunos  ainda  reportaram  a possibilidade   de  trabalhar  mais 
 conteúdos  em  EaD/ERE,  enquanto  20%  afirmou  que houve   menos  conteúdos 
 trabalhados;  somente  um  aluno  reportou  uma  perda significativa.   Em  termos  de 
 avaliação,  80%  dos  alunos  não  reportaram  diferenças  quanto  à  modalidade presencial;  
 dois  alunos  indicaram  que  as  avaliações  foram  mais  simples  (13,3%)  e  somente  um 
 reportou  maior  dificuldade.  Quanto  aos  sentimentos  evocados pela   mudança  na 
pandemia,   80%  se  mostraram motivados   com  a  alteração  e  60%  reportaram-se 
desafiados   frente  ao  uso  de novas  tecnologias;   entretanto,  26,67%  dos  alunos 
 demonstraram  sentimentos negativos   quanto  a  mudança  (receio/medo,  tédio/desânimo). 
Apenas um aluno cogitou desistir da disciplina devido ao novo formato. 

 Em  termos  de novos   oferecimentos,  60%  dos  alunos  indicaram  preferir  uma 
 abordagem  de  ensino  híbrida,  com  intervenções presenciais   e  à distância.   Os  outros 40% 
 estão  divididos  entre  uma preferência   por aulas   totalmente presenciais   ou  totalmente 
 online.  Segundo  o  levantamento  feito  com  os  alunos,  os  principais  obstáculos  reportados 
 para  a  adoção  de  um  curso  totalmente  à distância   são  a  dificuldade  de  interagir  com 
 integrantes  do  grupo,  professores  e  demais  alunos.  Algumas  pessoas  reportaram 
 dificuldades  na  comunicação  com  sua  equipe  de  trabalho  na  modalidade  EaD/ERE,  se 
 sentindo desconfortáveis   com  um  método  de  interação  totalmente  digital.  Essa 
 necessidade  de  interação presencial   pode justificar   a preferência   por  cursos  híbridos,  nos 
 quais  a  interação  com  grupos  de  trabalho,  professores  e  alunos  pode  ser  desenvolvida 
 presencialmente,  enquanto  o material   didático, aulas  expositivas   e  qualquer  outra 
dinâmica instrucional pode ser realizada à distância.

 A análise   da disciplina   sugere  que,  mesmo  para  um público   com  alto  grau  de 
 instrução  e  competente  no  uso  de tecnologias,   o  ensino presencial   ainda  é preferível  
 para  a  condução  de  discussões  em  grupo,  interações  entre  alunos  e  conversas  abertas 
 com  o professor.  Houve   ainda  um  interesse  em  transformar  as  aulas expositivas,   que 
 neste  oferecimento  foram  ministradas  em  lives,  em  conteúdos pré-gravados   e acessíveis  
 digitalmente,  na modalidade   broadcast  (40%  dos  alunos)  e  MOOC  (33,37%  dos  alunos). 
 Mesmo  nesses  casos,  foi  reforçada  a opinião   de  que  as  interações  entre  os  pares 
envolvidos na disciplina não deveriam ser perdidas.
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 4.2 Análise da Disciplina B
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 Diferentemente  da disciplina  anterior,   não houve   unanimidade  quanto  a análise   do  
conteúdo  ministrado e  avaliações:  dois  alunos  (10%)  afirmaram  que o  conteúdo   
proposto  foi cumprido   apenas  parcialmente,  enquanto  que 25%  dos  alunos   julgaram o  
método  de  avaliação  apenas   parcialmente  coerente.  Esse fato  aponta  que  a  
transferência  para uma   dinâmica   virtual  causou  um  impacto  negativo  nessa  disciplina,   
cuja  proposta  é  inerentemente  prática.  No  entanto,  os  alunos  mostraram-se motivados   
(75%)  e desafiados (55%) com o conteúdo ministrado.

 Considerando  a autoavaliação   de  desempenho,  nenhum  problema  foi  reportado  
devido  à pandemia.   A  dedicação  dos  estudantes  ao  longo  da  semana  foi  bem 
distribuída,   com  30%  dos  alunos  dedicando  mais  de  5  horas  semanais  de  estudo,  25%  
dedicando  de  1  a  2  horas,  20%  de  3  a  5  horas,  15%  de  2  a  3  horas  e  o  restante  
gastando  até  1  hora.  De  forma similar   à disciplina   A,  os  alunos  reportaram  um  
impacto  em  sua  dedicação  devido  à  mudança  para  ERE:  40%  afirmaram  ter  se  
dedicado  mais  nesta  modalidade,  enquanto  45%  afirmaram  que  não houve   mudança  
na  dedicação;  os  restantes  acreditam  que  a  modalidade foi mais fácil quando 
comparada à didática presencial.

A  valiando  a disponibilização   de  conteúdo,  verificou-se  uma  diferença 
significativa   em  relação  à disciplina   A.  Neste  caso,  50%  dos  alunos  afirmaram  que  o  
conteúdo  foi  levemente  impactado  pelo  formato online,   perdendo  um  pouco sua  
clareza  e  potencial  de  engajamento.   Entretanto, 20%  dos  alunos  afirmaram  a 
capacidade   de trabalhar   conteúdos  adicionais  devido à mudança,  e   25% declararam   
não sentir  mudanças   significativas.  Em termos de   avaliações  (projetos)  do  curso,  foi  
demonstrado  o  mesmo  impacto   negativo da  alteração: 35%   julgaram  as  avaliações  
em  ambiente  virtual   mais difíceis  devido  ao  formato.  Apesar   desta  dificuldade,  
somente  um aluno  (5%) cogitou   desistir  da  disciplina  devido  ao impacto  da  
pandemia.   Esse  aumento na   dificuldade  em  relação à  disciplina  A pode  ser  explicado   
pela   aplicação da  metodologia   ágil  Scrum, exigindo   que os  alunos  tivessem  reuniões   
frequentes  e  gravassem  suas reuniões   virtuais.  A  própria  natureza da  metodologia   
exige uma  interação e   cobrança  maior  entre  integrantes  do  projeto,  o que pode  levar  
a um  maior   sentimento  de   pressão   dos  colegas e  contribuir  para  o sentimento   de maior   
dificuldade   percebida.   O uso desta  metodologia  pode   indicar  uma limitação  da  
aplicação  de  práticas  de  PjBL em  um  contexto   EaD/ERE,    indicando que  os  
aprendizes  devem ter a   liberdade  para escolher  suas   próprias  metodologias   de 
trabalho,  aumentando  assim a  autonomia   dos  aprendizes,  diminuição  no  sentimento   de 
pressão  por pares e      reforçando o contexto construtivista da aplicação de projetos.     

Curiosamente, houve uma quantidade menor de sentimentos negativos reportados pelos  
alunos devido à   alteração;  somente  15%   apontaram desânimo/tédio   ao assistir  aulas  
virtuais.  Entretanto,   houve  uma  motivação  menor  por parte dos  alunos:  35%      
mostraram-se motivados e 65% desafiados com o uso de novas tecnologias.      

Quanto a novos oferecimentos,  as opiniões dos alunos enfatizaram fortemente o  
elemento  presencial   como aspecto   fundamental da   disciplina: 50%  dos alunos  gostariam   
de uma aplicação   híbrida,  35%  preferem um  oferecimento    totalmente  presencial  e   
somente 15%  prefere  manter  o  oferecimento   EaD/ERE. 60%  dos alunos afirmaram  não   
ter interesse  em  assistir  aulas   gravadas da  disciplina,  enquanto   que 25%  dos  alunos   
gostariam de  uma  aula  pré-gravada  desde  que a   metodologia  PjBL  se  mantivesse  no 
curso.  Um  dos  motivos  que pode   explicar  esse  desinteresse por   aulas  virtuais se  dá  
pela        adaptação muito rápida do curso em função da pandemia, o que pode ter 
prejudicado a        
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condução dos projetos e interação entre os grupos, que precisaram se adaptar à realidade
virtual muito rapidamente. A falta de interação pessoal foi outro ponto levantado pelos
estudantes que contribuíram para esse desinteresse. Finalmente, o uso da metodologia
ágil por todos os participantes foi levantado como um potencial fator para aumentar a
dificuldade do curso, principalmente para aqueles que nunca tiveram contato com a
metodologia utilizada. Para mitigar esse problema, alguns alunos propuseram que novos
oferecimentos incluíssem práticas lúdicas, como uso de jogos, simulações e gamificação
para engajar e motivar alunos com pouco conhecimento no tema.

4.3 Discussão
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Avali ando  as  duas discipl inas  em  conjunto,  têm-se  que  mesmo  em  um  grupo  de  alunos 
 com  alto  grau  de  formação  e famili aridade  com  uso  de tecnologi as,  a transferênci a  para 
 a modal idade  virtual  apresenta desafios,  sendo  o  maior  deles  a di  ficuldade  em  interação 
professor -aluno  e  entre  alunos.  Outros  problemas  reportados  foram  o  aumento  da carg a 
horári a  de  dedicação  entre  os  estudantes,  fundamentados  principalmente  na v elocidade 
 com  a  qual  a  transição f ísica-virtual  ocorreu  em  virtude  da pandemi a;  foram  reportados 
 ainda  problemas  pessoais  e famili ares de vido  ao  impacto  do isol amento soci al,  o  que 
 pode  têm contrib uído  para  uma desestabil ização  na  rotina  dos  alunos,  e, 
 consequentemente,  uma  maior  dedicação  à ati vidades  que envolv essem  a entreg a  de 
 projetos,  como  as discipl inas avali adas.  Quanto  à  prática  de  PjBL,  os  alunos  da 
discipl ina  B  apresentaram  maior di  ficuldades  com  o  acompanhamento  da discipl ina  e 
 seu  processo  de avali ação;  além  disso,  foram  mais  propensos  a  refutar nov os 
 oferecimentos onl ine  da discipl ina.  Essa  recusa  pode  ter  se  originado de vido  à  escolha 
 da metodologi a  ágil  como  método  de  trabalho  padrão  em  uma  proposta  PjBL,  dado  que 
 as  práticas  ágeis  necessitam  de  comunicação  frequente  e cl ara,  um  conceito  que  é dif ícil 
 de obter com encontros virtuais (Berczuk, 2007).

Dev e-se  ressaltar  que  apesar  dos  problemas  com  o  oferecimento  remoto,  a  maior 
 parte  dos  alunos  em  ambos  os  casos  prefere  futuras discipl inas  em modal idade  híbrida. 
 Com  base  nas experiênci as rel atadas  e anál ises  da satisf ação  dos  alunos,  é possív el 
 traçar  diretrizes  pedagógicas  para nov os  oferecimentos  que  mitiguem  os  problemas 
rel atados,  usando  uma  abordagem  de  ensino  híbrida. Contrari ando  a  lógica  de  uso  do 
 EaD  como  um  simples  meio  de massi  ficação  de aul as pré-grav adas,  percebe-se  a 
 necessidade  de  discussões  entre  alunos  e professor, aul as expositiv as  virtuais  usando 
 práticas  lúdicas  e avali ações  rápidas  para  manter  o eng ajamento  do  aluno 
constantemente.

 5 Conclusão

 O  presente  trabalho  apresenta  uma anál ise  da  transição  de  duas discipl inas  de 
 pós-graduação  baseadas  em  PjBL  de  um  oferecimento  tradicional presenci al  para  a 
modal idade  de  ensino  remoto emergenci al  (ERE).  Neste conte xto,  15  alunos  de  uma 
discipl ina  de  pós-graduação  stricto  sensu  sobre  informática  na  educação  e  20  alunos  de 
 uma discipl ina  de  pós-graduação  lato  sensu  sobre  gestão  de  projetos  foram entre vistados 
 em  formato surve y  para avali ar  o  impacto  da pandemi a  e  da  mudança  de modal idade  no 
 aprendizado,  nos  sentimentos ev ocados  e  na  dedicação  aos  estudos.  O  impacto  do 
isol amento soci al  foi  mínimo  em  termos  de  sentimentos ev ocados  na discipl ina, com
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poucos alunos reportando desânimo ou outro sentimento negativo ligado à pandemia 
 
que possa ter afetado seu desempenho acadêmico.

 A  partir  dos  dados,  foi possív el observ ar  a  necessidade  de  uma  interação  maior 
 entre professor -aluno  e  entre  alunos  no  ambiente onl ine, particul armente  em conte xtos 
 de  PjBL  que e xigem  comunicação  frequente, especi almente  durante  o  uso  de 
metodologi as  ágeis.  Os  alunos  também  reportaram  maior di  ficuldade  na ex ecução  das 
avali ações  da discipl ina,  Além  disso,  mesmo  durante  a pandemi a, houv e relutânci a  dos 
entre vistados  em  perceber aul as expositiv as pré-grav adas  como  uma alternativ a vál ida 
 ao  oferecimento f ísico; houv e  uma  indicação  de preferênci a  para  oferecimentos  em 
modal idade  híbrida  após  o lev antamento  das  medidas  de isol amento,  com  alunos 
 interagindo  em  projetos  e  em  discussões  com  o  professor presenci almente,  enquanto 
aulas expositiv as fossem ministradas virtualmente  em estilo live.

 Embora  os  resultados  apontem  para  a cri ação  de diretiv as  em  cursos  virtuais  que 
 mantenham  o eng ajamento  e motiv ação  dos  alunos,  o  estudo  foi  conduzido  em  uma 
 única univ ersidade,  sendo  necessários nov os  estudos  para veri  ficar  a val idade  das 
 conclusões  obtidas.  Futuros  trabalhos  podem b uscar  essa general ização  dos  resultados, 
 traçando  diretrizes  para  cursos  híbridos  e  conteúdos  virtuais  que  mantenham  o 
eng ajamento  dos  alunos,  sem  perder  a  capacidade  de  comunicação  e  troca  de 
experiências.
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